
Como fazer a 
aplicação 

ATÉ R$ 5 MIL: Há pou-
C` iiosibilidad-e's ¡Sara 
diversificar investimen-
tos para quem dispõe de 
recursos até esse volu-
me, considerado baixo 
pelos analistas. A princi-
pal recomendação dos 
analistas são os fundos 
de renda fixa prefixados. 
Quem está disposto a 
correr um risco maior 
pode optar por fundos 
de ações, destinando 
uma parcela entre 5% a 
10% do patrimônio total 
da carteira. 

DE R$ 5 MIL A R$ 10 
MIL: Ainda não propor-
ciona muitas possibili-
dades de diversifica-
ção, mas permite uma 
alocação maior em fun-
dos de ações, entre 15% 
a 20% da carteira. Se o 
perfil do investidor é de 
correr o menor risco 
possível, é melhor se 
manter longe da renda 
variável. 

DE R$ 10 MIL A R$ 50 
MIL: Esse é o nível de 
patrimônio que analis-
tas e gestores de fundos 
consideram mais flexí-
veis para a diversifica-
ção de investimentos. 
Além disso, amplia-se o 
limite ideal de aplicação 
em fundos de ações, 
que, para os mais agres-
sivos, podem represen-
tar metade da carteira. 
Os fundos derivativos 
também são apropria-
dos para os que querem 
correr um risco relativa-
mente baixo. 

ACIMA DE R$ 50 MIL: 
Entre as composições de 
carteiras diversificadas 
sugeridas, está a de 50% 
em fundos de ações, 30% 
em renda fixa prefixada e 
20% em derivativos. Nes-
te caso, alertam os ana-
listas, é preciso ter cons-
ciência dos riscos de ca-
da aplicação. A compra 
direta de ações são reco-
mendáveis apenas às 
pessoas com maior co-
nhecimento do mercado, 
caso contrário é melhor 
manter-se em fundos. 


